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Rubem Braga

Cada dia eu entendo menos as coisas ; acabarei talvez no Ceu , conhecido em 

suas imediações como o beato Braga. Vimos na Conferência de Bogotá a respos­

ta do governo norte-americano aos paizes pobres : "Presisam de dinheiro ? ^ro-
Ihes

curem nossos banqueiros particulares. Façam leis que agrademjHnüBâumsmipmse o

negocio for bom , eles certamente toparao . "

Estava na moda falar em outras coisas. Dizia-se que os Estados Unidos eram 

interessados em promover a TiftiwTwmmm elevação do nível economico de paises como

o nosso. Ajudar nossa in/^dustrialisação . Ainda agora alguns deputados contrá-

ris a solução nacional no caso do petroleo insinuam que o tempo
I1 +  4Mrntamdim do. imperialismo ja passou . A faafaanmmfBm Standard Oil ja nao seria mais 

aquilo i  Estaríamos vivendo uma época nova , de cooperação e não de explora- 

Ç •
Mas os Estados Unidos falaram bem claro. Antes de tudo a

"liberdade de iniciativa" . Dando muitas garantias poderemos obter créditos 

norte-americanos premm que nos ajudem a produzir mais matérias primas para 

a dunmnrrnfam indiístria norte-americana ou para amdamira as ibmiimiaBi indústrias eu- 

ropeas que os norte-americanos vão ajudar a reconstruir. fflHiDdnKmxm̂ XfflgraxinaBBais

MmmmHgÉEfiBmiEmm Qn 19Ú-1 o Expor-Import Bank ainda juntava dinheiro de inanhos 

bancos particulares para mflraBbaampam financiar parte de uma usina brasileira , 

a de Volta Redonda . Hoje^nos acomselham a plantar batatas • 0 imperialismo , 

que o sr. Prestes a certa altura diagnosticou estar de "dentes partidos" e 

que alguns deputados conservadores de hoje parecem querer provar que se fanam 

farnamm transformou em uma espécie de Rotary Club cordial m e suave - está

muito bem , obrigado. Cg Estados Unidos querem nos ajudar a explorar m o pe-

Átroleo ... entregando-o a Standard Oil . fifflmmfanmmmfiioniiafarriaiii De outro geito , 

não : é contra o sacròssanto principio da "liberdade de riuronriiaifa iniciativa".

Ora , no meio de tudo isso timfaaramua o ^anco Internacional espera que o nosso 

governo sirva de fiador a Light no empréstimo de fjbfcn 90 milhões de dólares.A

gigantesca "holding" , de que deviamos nos libertar , terá de ampliar seus



negócios áimmiimaOTrnomisiba '>m a nossa a'juda . íBíniniaagradurrfim Conseguiriamos esse

crédito para um governo estadual como o gaúcho ou o nmmiMfammrmíliri mineiro que

tém ambos planos de eletrificação ?
0

Estamos acostumados a ouvir que a Light é aqui a "dona do mundo" , pamm se me

permitem esta pequena propaganda da nova peça de Genolino Amado. No regime da

dunriimtxrnimampmdByariamroagBrismtm "liberdáde de ihrmiinatfubiimm iniciativa" , e quando
pr inc í p i o fijm ç i

se procura firmar em toda sua pureza os p^mmmAmmfpg^Wgna capitalistas - não 

seria dispensável essa interférencia de nosso governo em uma assunto tão par­

ticular ?

Bem , devo confessar que não entendo BtsmHmxmsdtoBaxra dessas coisas. Tenho mesmo 

até um certo ponto , vergonha de enbende-las ...
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